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Ataliba de Castilho, em entrevista para a revista Ciência Hoje, diz 
que "Não há formas ou construções intrinsecamente erradas ou certas, à 
exceção da grafia das palavras, única matéria linguística sujeita a legisla-
ção explícita." A ortografia passa atualizações de tempos em tempos para 
tentar dar conta das necessidades dos usuários da língua. Para averiguar-
mos as transformações ocorridas a partir da década de 1920 até agora, va-
mos analisar três poemas do gramático Ismael Coutinho, no livro Bosque-
jos, a partir das regras ortográficas apresentadas por Eduardo Carlos Pe-
reira (1907) e confrontar com Bechara (2011), seguindo os princípios me-
todológicos de Koerner (1995) para a historiografia linguística. Merece 
destacar que Ismael Coutinho é muito conhecido pela sua Gramática His-
tórica, mas também produziu outros tipos de textos e se aventurou, inclu-
sive, pela poesia; e é a partir dessa incursão do gramático e poeta que in-
vestigaremos a ortografia da língua. 


